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l'üntu americana, ou de (;.1rlos üo111cs, na l'!>Lracl:i tlu ['('lrupulis no Juii ele Fórn 

BR.\SIL 
ESTílAOA :\OJU!AI. OE PETHOPOl, IS AO Jl'IZ DE FÔflA 

(\'id. JJ<cg. 318 elo \ 'OI. VllJ 

Deixando a e8taçf10 d<' Lui7. Gomrs, no Campo da 
Gramma, afasta-se a l'Slrada das marg<111s do Piaha
nha, porém, d'alli a pouco nwnos de dois kilonwtro:; 
torna a. atravesi:ar este rio por uma cxlrnsa e lwlla 
ponte. E a quarta e ultima rr7. qu<' o 1ra11,;põr, l' !'e
~uindo tia sua mar~<·m cs<1u(·rda cm din·rçf10 i1s Tres 
Bal'ras, chrga ao rio Paraltyl a. 

Toda l'~la parle da e"trada que INnoi: drscriplo all' 
junto d'c~tc rio, com as suas impor1a11tes obra:,; de 
arte, foi di rigida rwlo ro11ge11ltl·iro em c·ltcfe, o sr. ca· 
pi tão Oliveira Bul hõt>s. 

Dá passa;?.<'m á l'Sl.radn ;:olirc o Parah~·ba uma po11lt• 
magnifka. E de ft•rro, dirt•ila, e assenta ao meio tio 
rio cm C'ima de dois gros~os pilarrs de p<'1lra. l·:m 
rada uma das l'Xll'l·rnidadt'~ !Pra111ain-st' doir; altos 
pilares quadra11gulares qur rrmalam t•111 fórma de IOr· 
rrs ameiada;:, e sc·ncm de ponto ck H1::pe11sf10, t'S· 
lanào ligados por gradarias de feno que correm por 
lodo o co111prirne1110 <la po11l<'. 

Os dc•vados montes que sr Prgurm a <·nvalll'iro da 
ponte, restidos de basto an·oredo; o rio, tobri11do 
todo o h'ilo com ::uas limpidas aguas; e a pu111e to1r1 

Tu:11u v111 t8()j 

a "ua r,;lJ1•lla fúrma acastellada, cornpürm um liodet 
e pi llurc,;ro p;i i nl'I. 

A u11s Ires ki lomclro~ de distancia, ponro ma i:> 011 
nw110::. <'1wo111ra-sc a l'slaçüo dl' Entre Rios, assini 
dianiada (JOI' fi car proximo tias Tn:s B11rras, oncl1· 
co1 dlu1·111 o~ r res rios, P ir1ba 11ha, Paralt ylm11a e Po
rult yba, SP11do l'Slc ultimo o que mcebc o tributo dos 
dois primeiros. 

:\d1a-,;e a estarão de Entre füos no mrio d<' formo
,;issirna pai;:a~c· m". Tt•ui rn,:to,; l'difii-ios, :-:e11clo o (Jl'i11-
tipal de madc•ira, mas dt~ agradarei aspcrlo. 

A pouca di~ta111.:ia pas::a a cslracla por um peque1H• 
li11111c1I aberto na rocha vi,·a. 

::ic•gu<'·~e a estafâo da Serra ria, rujo cdiílcio, tam
ltr111 de houito prospN·lo, 11stú edilii-ado ju11 ro de uni 
alto 111onte cohrrlo de arrorrdo. Logo adia11lc llª""ª · 
$C' por uma J>Onte de JWdrn sol11·<' o rilwiro ela erra
ria , depois clH'f!a·S<' ao Parahyb1111a- Velho por uma 
fo r111osa alanwda de coqueiro,;; c1 11 breve c11 1ra-s1• ua 
cstarao do Pan1flyb1111a, si1ua1la nas falda,; d1• t>,;c·n1 .. 
pada !"C'rra. Os edifit-ios d'psta c,;la~üo, c:on~lruidos m· 
lijo_lo, o(frr<'C'l'íll urna li11da pcrspc•ctira. 

I•: aqu i o lim ite das duas provinr.ia5 do ílio ele Ja . 
nl'iro e• de ~linas Gera<'~. Oc um lado rlu l'io Páraln
bu11a <'~lú o r<•gisto pro,incial da primeira; r na oi1-
lra margem do rio o da sc.>gunda. 
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Em todo o trajecto, desdr as Tres J3arras até C'Slc 
ponto, Yac a e:>lrada corrend9 por entre quintas com 
!(randes plantações de café. E n'esta parte d2 pro' in
da do Jlio de Janeiro que se e11eonlra111 as mais im-
portantes fa?.endas de café. • 

A estrada atrarcssa o Purahybuna sob1·e urna ptinte 
ele ícrro a~:wnte em dirC'rsos pilares de prdra. 

Proximo da ponte e do rpgisto provincial de Mi
nas Gcrat'S v<.!-se uma inscri p~ão gravaria cm uma la
pida de marmore branco, que cst;1 C'mbcbida cm uma 
rocha, na altura rlc uns quatro metros. Consta a in
,;cripçflo das se;iu intl'S pala\Ta~, proferidas pelo impe
rador o sr. D. Pedro 11 , cm 12 de abri l de 18õti, rcs
ponrlendo ao discur:;o que lh t• di rigiu o !'I'. ~l ari;1 n110 
Procopio Ferreira Lag<', director 1>residC'nte da C'Olll
panbia U11iâo e Industria, coo::tructora d'aquella es
trada : "l11na emprc•7.a, cujo fi m é a construcção de 
uma estr;ula que ligue duas províncias tão importan
tes, e c1ue, C'011ti11uando talq•z para o futuro até ás 
margens do seguudo rio do Bra:;il, reunirú o interesse 
de ~ei s l>l'Ol"Íncias, de certo llll'rCCC SCI' chamada ()U· 
tri otica. Afianço-lhl'; pois, a continuação da min lia pro
tecção, e lTeio que 11ão poderia mellior agrade<'er os 
:;entimcntos de amor e fidelidade que acaba de me 
man ifestar rm nome da companhia . ,, 

Segui11do ()l'la margem dirl'ita do Parahybu na, var 
passar a l'$lrnda junto do Al'rnyal da J/a11clu!1·ia, lo
~ar da frC'pucr.ia dr S. Pedro <.Ir Alcantara. E esta a 
primeira povoação da prorincia de. Minas Grrars que 
o viajante l'ncontl'a pPrco1Tr 11do aquella estrada . De
pois acha-~<' a estarão do JJ11q11e, á qual se scpuC' a 
de Jlathias Barbosa. Pl'rto d'l'::tâ corr<· o ribeiro de 
,l/athias, que a m<>sma C'Sl r}lda transpõe sobre uma 
(ll'qurna pon te de madeira. !<: um dos i;itios mais pit 
torrscos rlc• toda rsta ,·ia, tão 1·ica de pcr:;pcctirns va
riadas e formosissimac:. O rilJl'iro rega o fundo de um 
<'~lrei lo rnllt', apertado por montanhas de r11rostas 
ingrC'mes, in tr iranwntc povoadas de C$(Wssos bosqu('s, 
qur df10 ::omLra á pontr, lianhan<lo-sc ao nwsmo tempo 
na füa corrente cm quc :::e <.'Sp<.'lham. 

Aqui nfasta-se a rst rada do rio Parahyhuna até chc
µar 110,·a111e111e íis suns mnrgcns, 110 Jogai' cm que o 
atra1·essa sobre a an tiga ponte do lamba, agora apc-
11as reparada. 

;\o r<.'~tante da r;:trada ttlé no Jui;; de Fóra luC'tou 
a r mpr<.'7.n rom im111l'nsas diflic:ul<lêlcks, trndo de pro
crckr a cada passo a custo~a:; ouras de arte, sobre 
tudo na WTll do .llarmeleiro. 

Jr<.'nti·c aquclla=- obras sohrr~ile, por sua simpliri
clade e solida constl'llrção, a ponte chamada dr Car
los Gomes, ou ponte Americana, qu<.' a 11os~a gra' ura 
r<.'presentn. E~tá lan1:nda solu·<.' o Parahyhuna, que a 
('Ouca cfo..tnncin é orlado de fro wdoso •1noredo. 

A grarura disp<'nsa a dcscri p!:flO . E cópia fid de 
uma <.'XrPllC'11tc photographia, pert<.'nCC'nle ao alhum 
<11' que fallámos a pag. 114 do mi. rn, C' honra o 
artista qu" a gnn·ou. 

(Con1inua 1 J. llE \ºJLll~NA llARDOSA. 

o E~musrnrno 
( COl'\TO l'OPt.:LAH DE TRt:EDA) 

Em formoso e solitario valle de AJcarria li a duas 
pequena::; poroaçõcs esquecidas de todo!l, <.'xceptuando 
o gor<.'rno, que as tem bem JH'CS<.'ntes quando lhes 
distriLu<' os impO$lOS. 

Ch~n1;H;r Rctarnar uma d'estas povoa!:õcs, e To
millar a outra. 

Os rrtamarcnscs IC'm foma de asp<.'ros e amargos 
romo a sarça e a giesta; e os tomilharens<.'s go-

znm do credito de suaves e doces como o tom ilho e 
o mel. 

l.:m cal'alleiro, montado na crmclha dos calções, e 
le,·ando por aco111pa11hanw11to um cfio <.'por equ ipagem 
uma cspi nga1tla, chegou cm certa man hã d1• pri ma
vera a uma r·ollina, d"oodc se dc::;col.Jriam a:; dua::; al
deia:; c1ue estilo nos doi · extremos do \'alie, 1•, depois 
de parar e mrditar alguns insta11tcs. continuou o seu 
carninho- para Hetamar, qnc era a primeil'a pol'Oaçiio. 

A tiro de csµi11g;1rda, an tes de chP~ar a lh·tamar, de
haixo de formosos alamo· negro,; qu1· se lerantam na 
orla da estrada, ha uma fonte, outlc, na 1•,.:taçf10 ca l
mosa, niio deixam de 1w1·a r os pouros i11dir i duo~ que 
por all i viajam, para b1·be1·em uma gota de agua fl'e~ca 
e cri::tallina, e dr:;rançarem uns momentos no a:;sento 
de p1'dra toscamente lavrado que st· n! junto do:; ala
mos. 

Quando o viajante do c·flo e da rspi11gal'lla dl<.'gou 
â fonll', acabara um rapa7. de enrl1cr dois barris dt• 
agua que poz dPntro das raugalllas dl' um jumento, 
o qual , em quanto se e11chiam os IJarri:>, pastarn en
tre os alamos. 

O rapaz saudou cirilmenle o ri;•janlc, e• e~tC' parou 
e travou cotwl•r,.:ação com o rapaz. 

- Como se t"hama e,.;ta poroa~fJO? 
- Chama-se lletamar, meu se1il101'. 
- )(fio me d(•::agrada o seu a~pt'l"!O. 
-Ainda que me <.':Mja mal di7.el-o, meu scnllor, 

mel hor poro que e;;te uflo ha na Alcarria. 
- E a outra (1ue se r<.! no fim do rn lle? 
- Aquella !'.• Tomillar, mas nüo rale 111<.'ta<lc de 

Hetamar. 
- Ouc tal (• o pOYO de Tomillar? 
- E' bom, porém n1uito pnrroal ho. 
- Parroalho? · 
- Por exemplo: L !'. diz nos dC'. Tomillar que r:;tc 

jumento Yôa, e logo o atrl'ditam. 1\ rrrdadr que Jhrs 
cusliim caro as tolices, porque 11ó:; de llctaníur mais 
o::; chupâmos t ... 

- E por quC' os chupam? 
- Pelo que 1'<' conta d'dles. 
- Enlüo o qur se conta? 
- Xão tem numero a:; anrcdota~. Ora julgue, nwu 

senhor, que o porn de Tomillar ft•z <.'m c1·rta 01·c·asif10 
um rt'logio dr !:OI, e, parn que nüo o dam11ilica:':'C u 
sol nem a agua, cobriu-o rom um tel heiro, e o l't'.logio 
nunca marcou a hora; <' de outra re7. construiu uma 
torre na <.'gr<.'ja, e como 111<• falta~st·m pedras para termi
nal-a, foi tirando-as ckhai:-o para cima, e a tone caiu. 

- I~ é rica a povoaçüo de Tomil lar? 
- ~lais pohrc• que Joh. Hctamar <' qur é aba::;tada ... 

Dc~rulpe a pergunta: r. s. vae a Rl•tamar, ou rae de 
pas~agC'm? 

- Agrada-me este val lc, e dr:;<'jo pas~ar aqui al
guns dias pal'a caçar. 

- );fio faltarú na porOa!:f10 quem o acompanhe, meu 
senlJor, com galgos e tudo. 

- Ni10 ca reço de companhia. Esti:10 a ehegnr o~ 
meus criados e as min has matilhas. 

O l'apaz, quC' se ia familiarisando com o 'iajanle, 
tornou a fallar-ll1e com maior re~pcito assiin que ou
viu dir.l'I' que cRprrarn o:; criados. 

- Assrguro-111<.', meu sr nhor, que sl' divcrtirú muito, 
porque 111:10 íalta caça n'estcs sitio:.;, principalnwnte na 
tapada. Mo 'iu r. s. a tapada de lh'tamar? 

- 'ão . 
- U1 cm baixo a vrl'á, meu ·srnl1or. Que ele arro-

rC'do t O povo de Tomillal' tem iuwja d'clla, e por 
sua rontade C'X(ll'Oprial-a-liia para si! ... 

- Eslá decidido: prefiro Retamar a Tomillar. 
- Al<'m da caça, vae ter pq ui um diYcrtimcnto dP 

que os seohort•s da cidade gostam muito, e que não 
encontraria <.'m 'J'omillar. 

- E que direrti mento é esse? 
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_As comedias. 1 pagar a sua suustituição no exercito, graças ao granel!' 
_ Pois ha comedias em fielamar? saniílcio de sua mf1 e, que tivera de veuder as gcira~ 
- !Ta, sim, meu senhor. O mrclico, o mestre da 14uc lhe deixárn o clefu 11cto marido. 

<>~cbola e outros indiriduos fizeram na adega do sr. Agcnciaudo a mf1e µor um lado e agenciando o fi
rc,.,cdor um tlwatro que nem em ~ladrid ha m<'lbor. lho pl'lo outro, tnfl<' e fillio viviam ('lll paz e graça 
:.,~domingo passado represcntarar'n uma conwdia com ele Deus, e tão fl'lizt•s como os que virem accommo
a qual todos nos rimos a bandeiras despregadas ! . . . dando a despeza rom a receita, e resiguando-sc com 
r. s. já a viu, por certo, alguma vez. O cnrl'do é as- a sua sorre, ainda que seja má. 
siin : chega um homem a ll hc!:lcas dize11do <1uc é ba- - Oiga-mr, hoa mu lher, perguntou o viajante ú 
rüo e nflo sei que mais coii:;as; e como a dona da tia ~l argarida, con ti11ua11do a fnl lar l'Om superioridade 
cu~a onde pernoita era mo parvoa como os lomilha- nüo pas~aram por aqui os meus criados? 
renses, acredita o que lhe dir. o Liomem, dá-lhe oiro - ~i"10, meu se111Jor; uüo vi uingu<·m. 
e rudo, e, a final, veru a sahc>r-sc que o tal barão é - Canalha' Logo que \·olte a )ladrid bei clc> pô1 
um embusteiro... todos no meio da rua , desde o C"o1·heiro até ao 11101 -

- ~ im, sim; jú vi essa Nmcdia. domo, exclamou o :'lc11bor, mostn111do agitaçflo. 
lll'c!lta convt•rsação, o viajante e o rapar. chegaram - Dl'~Cart<.'<', ni<•u :>c11hol', que lalvcz não 1ardcn1 

;"1 eutrada da povoaçüo, 011dc o caminho que lera a e C'nll'('la1110 m<'u filho e cu C$tamo:> ús :mas ordl·11~ 
Tomillar, t•m vez de seguir µela aldeia, rorce para para Ludo o que dl•s1·jar, l'{'!Jlicou a tia jlargarida eo111 
os arrabaldes. a rorlezia e íranqut•za quc> eram devidas a um se11ho1 

- Entüo v. s., lhe perguntou o rapaz, nflo fica cm que tinha cocheil'O e mordomo. 
l\ctamar? - Ca1·L·ço de uma halJiraçtio dec·entc onde possa <'~· 

- Fico; quero untes, por<'m, ver estes ntTC'don~s pera1· esses villõl'S, qu<', uaturn lnwntl', julgaram mais 
que me encantam. commodo SC'guir para (:uadalajara ua 111i11ha carruagPn1 

- .\lé logo, meu 5eohor. Sigo o meu caminho, C'om de quatro rarallos, que torcrr carniuho e rirPm l':'IH'-
licença de r. s. rar-mc aqui, tomo lh'o determinei, em quanto cu ntt 

-Adeus, rapaz. Até logo. di,·crtia 1·a1;aodo n'csl<'s arredores. 
O viajante. afa:; tava-se instantes depois de llclamar, • r\ tia j[al'garida eouduziu o hosprde ao 11wlho1 

e d irig i a ·s~ para Tomil lar. c1uar10 da l'Ua ca,;a, isto é, ú sala, que (',;tara modesta · 
nw11t1• mobilada, aformost·ada pelo art'io (' pela ordt•n1 

- Xüo tem rossemt•1·ê quarto mais dece11tc qu1 
Era Tomillar, com rffciro, poroação muito mais este? - perguntou <ll'::ilenlio~anwnh• o riajant<>. 

li 

prqurna e dr nspl'cto muito mais pobre que Hclamar. - X;·10, meu srn hor, respondt'u a boa da mulhrt 
Erguia-se cm uma collina rndeada de fragrantl's lo- parrce11do ('Sca111iali::ada de que arhas::;em poueo dl'

mi lhos,. e limi tava-se a umas quarenta casas rdi[ica- ct•utc a sala cm (IUI' cl la. tinha posto os cinco Sl'll
das 1·111 volra da egrcja, que nf10 tinha can1pauario, tidos. 
l"i1Tuu,.;tancia de quP, prlo que se viu, ~e aprorcila- - Terei, pois, qur rt>,.;igoar-nw a esperar· aqui º' 
mm os re1amar<•11st•s para lc'antar aos sinwlos lo- villôl'S dl' meus criados. :\fio c,tranhl' a minha col<•ra. 
milharenses um fal~o testimunho de irnwo~imil sim- porqut', na venlad1-, (' para erH:oh•risar ter cada qua 
pliridade. de serrir-s(' a si prnprio, e otnrpar unia rasa to1no 

Uns rapazes que jogaYan1 a prll a no adro da rgreja, esta, quando rrni urna <luzia de• 1·1· i ado~ e halJita un i 
d'omlc se dc~cohria o caminho dl' Heramar , 'iram o palal'iO que a rai11ha at(~ acba co111111odo e mag1tifirc 
viajante que :-;uhia a cnCO$la, e apressaram-i'e cm dar todas a,; ú·zcs qnc. n'<'ll<' dcsca11ça. 
a noticia, qm• cirrulou im11wdia1amente rnlre o µoro, - .\h ! meu senhor, exdamou a tia )largarida a---
de que um caNilleiro se arisiuhara de Tomillar. somhrada, com que apropria rainha'ª<' a ra;:a do ::1 · 

J\ rh<'gada d<' um riajante, t' principalmrnll' dl' um ulror ... 
rarallciro, era gra11d issima 110Yidadc eni 'J'omillar. -Ú mulher, qur e:;tú ahi diz1·11do? - replit·ou 1• 
.\::sim foi qu<', antc·s que o honwm da esping.1rda e Yiaja11l1', com alti1·1•7. e indign;11;[10 tal'~ que a1cmori,;;1 
do crio cbt>gasse a i'Ul>ir a rncosta que termina\'a no ranr a tja )largarida. Julga \'0:>~11 qu<' a minha ca:-:a 
largo da egrl'ja, tinha aflluido ao largo, para o 1 er, t' uma potilga corno e~ta, 1• qtw <'li ::ou algum \illa< 
jú bom numero dr 1w:;soas. perfumado em alho:: romo 1·os:;11~ t111ui esti"10? O rnet 

O forasteiro, ou n111es; o st•11/ior, como lhe rhama- µalario, na rua cio E'nhaixador. (• dig-110 de hospl'da• 
Yam os Lomil han•11srs, era ho11w111 dr qua1·p11la ;11111os, os prineipe::; do mundo, e o riscondt• de Sl'll' Ca:>t1•! 
I', a julgar 1wlo vcstuario, o sPu sc111.Jo1'Ío 1klia ter los, glorioso titulo ro111 que lll<' honro , pertl'1H·c ;"1 tt(I · 

poueas remias. br<•za mai:: illu~tre da llP::pa11ha. 
Comprime111aram-11'0 torlos com respeito, ('<·li<', de- - Pl'rdüo, 1111·11 :'l'rthor, murmurou atPrTaila e t<•H-

pois de agratl1·1·t•r o comprinwnto com ar dt> ;-;upl'riori- fu,.;a a tia )largarida: nüo quiz offi~ndcl-o . .. 
dadl', perguntou: - Bl'lll sei, IH·m sl'i: e para ll1P prun1r quP "º' 

- lla u'e:;la povoaçüo alguma hospedaria ondl' possa srm1·r·<' me inspira ro11tia11ça e ~y111pathia , i<'n1hro-ll11 
lrosprdar-mc com os meus criados? que• t(•111lo uma c.ui!llt:ncia corno urna ca:;a, ainda 11 ac• 

o~ lomilhar<•n:·ws, ape~ar do 1·esprito qu(• lhl':' in- ex i~d o trntarn<'nto. · 
i:pirara o riajanl<', nüo podl'ram deixar dl' sonir-se - \lnito agradeddo, m<'U ;;:enhor ... 
ao ourir a pergunta, e di rigiram o riajanle para a casa - ~fio ha clP 1w1. Eu, pelo 1·onlrario, dern agt'H 
da tia Marg<1rida. de<·cr a ::.ua indulgl'rH'ia em clc:wulpar os impero:; 11 11 

l•: ra a tia Jiargm·ida uma pobre riuva que tinha llH'll gPnio mau. 
renda, rujo fo1·11ecimcnto fazia de ver. em quando. ,\ lioa tia ~larg:irida uão ~e l<•mhrnrn jú de qul' o 
indo a Guadalajara, e emprrgando quatro ou cinro sr. ri:>ro1Hl<' de ::-;l'IP Castdlo:; cha1nú 1·a ú ~ua ~ala pt• 
mil rri::, qu<>, por assim dizt't', <·onstituiam nwtmle eilgu, l' aos tomilha1·e11~l·::. 1·illõ1•!> qu<· 1rc~uncla1 am ;, 
do sc>u i.:apilal <'m <"irculaçf10 .. \l(•m disso, hospP<la1·a alho:>': Tanto que f1ira tlr:<eohrintlo o altis:<imo p<''"' '' 
os forasteiros qur apparrtiam l'lll Tomillar, <' ~r li- nag<'m <1uP tinha cm ra:;a, fôra inchautlo de org11ll11 
mitanrn a algum c·autelcil'o, pn1pregado <Ir fa7.enda 1 a1t1 uo po1110 dr jul~w1· que nada podia pa;.rar no murHh 
ou raçador de Guadalajara ou Sigucnr.a. que o senhor nfw !'l' tivesse incommodado µor dar-1111· 

Gumercindo, ou Gomisi11do, poi::; os 1omilha1'1'11sc•s um n·atamcnto Pgtial ;v> que n'tl'biam, :;cm oíl'cnsa 
acba,·arn mais rommodo da1·-lhe antes e~le nome que o rt•gt•dor, o eura ou o mestre de menino::. 
o primeiro, era fillio da tia ~largarida , e acabara de 11.:ominu.1) O. A. 
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sistir a porfiosos assaltos, obrigando o iuimigo a de
sistir do inte1110. ~·esta heroica defesa não couberam 
os loiros ~ómc11te á guarni!:ãO ; pertenceu urna boa 
parte d'elles ao povo, que praticou actos sublimes de 
dcvoçf10 ciYica. 

A cidade de FontN1rabia, que os hcspanboes cita- ~lc11os feliz, porém, nos cercos que lhe poicram os 
marn Fm:uterrahia (Fons ropida), está situada ju11to francc7.es nos annos de 1i19 tl 1794, ,·iu-sc rl'11dida 
á foz do rio Bidasoa, na província de Guipuzcoa, 32 ás armas inimigas depois de inuteis esforços. Quaudo 
kilometros a S.O. da cidade de Bayon11a, e a ·125 os francczes a evacuaram cm 1795, deixaram cm 
kilonwtros a E. de Burgos. muita ruina as fortificações da praça. 

Parte st'ntada em terreno plano, parte erguendo-se Dizl·m que fôra l'l-rci O. Filippe 1v que lhe dera o 
cm tbrono sobre um oité!ro l>ouco elevado, occura titulo de cidade; Iodaria, alguus escripton's preten
uma posiçf10 surnmamcu te pittorcsca. D_o lado do norte dem que já a11tcriorme11to o usufruía. 
róla o Oceano as suas ondas até quas1 lhe bater nos Tem Foutearabia um singular brazrto d'armas, com
muros. Do lado do sul estende-se o fresco valle de posto do modo seguinte: <'scudo esquartelado, tendo 
Oyazun. A oéste entranha-se pelo mar, não muito dis- no primeiro quartel, em camµo de oiro, um anjo com 
taute, o C'abo Jaitiquivel, ou promonto1-io Olcarso, uma clta\'e na mão din~ita; no segundo, um lcf10 rom
cl'lcbrado pelos gcographos da antiguidade, e em cujo pente t•m campo de prnta; no terceiro, em camlJO de 
extremo, denominado ponta de Higucr, campei~ o ondas V('rdes, um navio cm acto de uan•gar, e junto 
castello de S. Telmo. Pela parte de éste corre o Bi- d'clle uma balt'a com o arpéo cravado no corµo ; e no 
dasoa, que a banha, e serve de espelho a seus edi- quarto, em campo tambl'llt de 011das vcrdct-l, urna sc
íicios. reia, levantando com a 111ão esqut•rcla um espl'lbo, e 

Cioge a cidade uma cêrca de muralhas, com dois um tritrio que sustenta com a direita uma g_ranada. 
mil passos d~ cirC'unfcn·ucia, e defendida por um No meio do escudo tem um escudct<• com um castello 
largo ÍO$SO. ~ muito antiga esta cêrca, e, posto que de prata em. campo de ondas azucs, e com duas c::;
tcnba sido reedificada por muitas vezC's, ainda mos- trellas por cima. Fazem orla ao escudete dom bau
tra alguns lanços da fabrica primitiva. Fortalcccm-n':t deiras e estandartes brancos, e varios trophéos milí
varios baluartes, e dá entrada á cidade por duas por- tares, com a seguinte letra cm volta: Jl. N . .ll. L. y 
tas com suas pontes levadiças . Tem tanta espessura 11/. valorosa C. de Fuentermbia; qul' quer dizer: Muito 
estas muralhas, que sobre cllas corre um passeio, uob1·c, muito leal, e muito valorosa cidade' el e Fontca
d'onde se goza .mui lindos e variados panoramas. rabia. Final111ente, tem por coroa Nossa Senhora do 

A cidadr <'m si é pequena, pois que não coota mais Guadalup<', padroeira da cidade. 
de tres mil habitantes. Nüo corrcspoude no interior ú () anjo do primeiro quaitel é allusão ao hcm que 
bella pcrspectiva que olTerecc aos que a contemplam os 111oradores :;ouberam guardar a cidade dunrnte os 
exteriormrntc . Encerra urna cgrcja parochial, sete c1.. mcmora\·eis cercos acima referidos. O leão rompente 
rnidas, casa da miscricordia, e um convento de ca- do Sl'gundo significa a unif10 da cidade e da provin
puchos, que não sabemos se• está ou nflo babitado. eia ·ao reino de Leão' e Castella . O na\·io e ti balêa 
Os principars edificios srto: a antiga casa consisto- do terceiro contrnC'moram a pe:;ca d'cstcs cl'láceos, 
rial, a matri:z, e o palacio elo govenuulor, cm fre11lo que outr'ora, segundo a tradição, St' fazia n'aquellt-s 
tio qual ha uma praça, onde se fazem exercios mili- man':'\, com grande prO\'eito de Fontt'ar&bia. A sereia 
tares, paradas e fe:;tas nacionaC'S. A mntrii, obra do com o espelho e o triião com a gra11ada, rrpre~en
seculo xv, é um te1nplo grande e de bclfa architc- Lados no ultimo quarll'I, alludern , a primeira ao rio 
ctura. cm que a povoaçf10 .se C':itú mira11do; e o st'gundo á 

Por fóra dos muros estendrm-se tres bairros, cha· praça de guerra que pan•ee surgir do seio da~ agua~. 
mados Jai:atbia, Cornu::; e Jla9dale11a. O ca:;tcllo do escudete, rorn a orla de ba11driras e 

Nos seus arrabalde:; cultivani -se ccn·acs e legu mes, trophêo~, é uma homosa memoria das prol•zas guer
porém em pequena escala. Consiste a pri11cipal ipdus- reiras d'esta cidade. Poucas terras terflo, portanto, 
tria d'csta povoaçflo na pesca do mar o do riQ. l~ e,;tc um brazão de armas t:io complicado, e que é como 
muito abm1dante de excellenh'S salmúl'S, que d'alli uma chronica da cidade. 
se exportnm para muitas terras de llespaolta e de O cn rninho de ferro que vae de lfra11ça a Madrid 
França. ·passa ju11to a Fontearaliia, como se vé cm a nossa 

O porto fica para o lado de N.E. Tem tão pouco gravura, cópia de outra da Illustraçào France::;a. 
fundo, (1ue apenas 1>ermitte a entrada a barcos de 1. oi: V 1L11ENA e.,1111osA. 
pese~, e na maré chl'ia ª·algum pat?cbo de pequena 
lotaçao. A barra , na baixa-mar, nao lPm mais do 
um a dois palmos de agua. lfo tretanto, a enseada for
mada pelo cabo lliguer otrcrN'c um bom ancoradoiro, 
bom por sr1· sobre areia, e com seis a oito braças de 
profu11diclade, mas Jll'rigoso em occasirto ele temporal , 
por causa das resti11g:is de rod1cdos submarinos que 
se alongam adiante cl'aquelle cabo, e da outra po11ta 
de terra <1uc fórma a <'nsrada pdo lado de S. E. 

O rio Bidasoa tem perto ela eidacle alguns logarcs 
muito aprazíveis: entre outro~ a ilha dos Faisões. g:;tc 
rio nasce 110 valle de Bastan, rm a Navarra . Dirige-se 
no seu curso de E. para O., separando as provincias 
de GuipUS('OU e Navarra, e esta ultima da fronteira 
da França. 

A si tua~flo de Fontearabin, junto ú fronteira da 
França. tc•m feito figurar esta cidade cm quasi todas 
a~ guerrns travadas t·ntrc os dois pai7.cs limitropl1cs. 
Foi, por conseguinte, sitiada muitas vezes, com suc
cesso diffcrente. Nos longos assc•dios que padeceu cm 
os annos de 1466, 1524 e 1638, teve a gloria de re-
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No logar e frcgue?.ia de S. Jofio Baptista do Lou
reiro, situado na comarca de Estarreja, pPrtencente 
ao bispado do Porto, nasc<'u a J 1 de SC'tl'mhro d1• 
1140, de Tl.Io111ó Pacheco da Cun ha , sargC"11to· mór de> 
ordenanças, e de sua mulh er U. Maria Josepba da 
Cruz, uh1 meni110, que, rc~cnerado na pia baptismat' 
sol.I o nome de Caetano, vei u a cbamar-se mais tarde' 
O. Fr. Caeta110 Brandf10, bispo do Par:í, no Brasil, ar
cPbispo de Braga e }Jt"imaz das ll cspanhas, cm Por
tugal. 

Poucas ou ne11huma:; noticias nos Yieram da sua 
puericia (' primeiros estudos. De treze irmrtos que 
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teve e dos quaes sr presume haver sido o primoge
uilo: finados todos ainda cm sua vida, só consta que 
deixasse succcssão uma de suas irmãs. Do consor
cio d'esta senhora com sujeito cujo nome e circun
stancias ignoràmo8, nasceu uma filha, casada, se
gundo contam os biographos, com o bacharel Filippe 
José Soares P<'reira do .Couto, e d'esta união provieram 
trcs filhos e duas filhas. Eram cst<'s, ao que parece, os 
mais chegados parentes que. o illustre prelado contava 
ao tempo do seu fallccimento. 

Chegado á cclade em que era forçoso abraçar al
gum destino, pretendia a mue de Caetauo, já f'Otão 
viuva, que <'lle Sf'guissc na universidade de Coimbra 
os estudos do direito; por<-m o mancebo, cuja imagina
ção se extasiava na contemplação do estado claustral, 
por mais co11íormc ás suas inclinnções, como iuimigo 
do fousto, e propeuso ao rt>tiro, dcclnrou a sua mãe 
que estava firmemente det<'rminado a entrar cm reli
gião. Foram incfficazes todos os argumentos e reíle
xões que se empregaram para dissuadil-o ; e, cedendo 

de quae&quer direitos a que podia dar-lhe jus a primo
gcmtura, poz por obra o seu dcsc·jo, tomando o ha
bito franciscano no collcgio de S. Pedro da Terceira 
Ord<'m da Penitencia, cm Coimbra; e, findo o novi
ciado, ahi foi admillido á profissão solemnc em 28 
de no\·<'mbro do armo de 1759, quando acabava de 
completar dezeoO\'e de edade. 

Fiel obsf'rvant<' dos ,-otos religiosos, e assíduo ao 
cumprimento de todos os deveres e práticas que lhe 
impunha o seu novo estado, não se mostrou menos 
applicado aos estudos proprios da profissão que vo
luntariamente abraçúra. Frequentou na universidade 
o curso de tbeologia, e n'cllc foi, em tempo compe
tente, gradundo bacharel. Para logo começou a en
saiar seus talentos nos minist<'rios do pulpito e do con
Í<'f:Rionario; por(•!TJ os trabalhos immodcrados a que 
se entregava n'esl<·s contínuos C'xercicios alteraram a 
sua constituição phyi;ica, naturalmente dcbil, e lan
çaram-n'o por fim <'m estado tal , que, para <'vitar a 
ultima ruína, lhe foi for~oso mudar de ares, indo, por 

Fonte<iral>in 

conselho dos mcdicos e com annucncia dos prelados, 
para o convcuto que a sua ordem tinha na \"ilia de 
Vianna do Alemtt'jo. N'csta r1•sidencia recobrou em 
parle as forças deterioradas, e foi abi que principiou 
a manifestar outro dom, que era o de dirigir as con
sciencias, cntarregando-i;e da direcção espiritual de 
algumas religiosas de virtud<', que a esse fim o esco
llieram de prcíercnci<i, e que, gu iadas com suas dou
trinas, se adiantaram grandemente nos camiubos da 
mystica. 

Logo qu<' o restabelecimento da sua saude o con
sentiu, foi pelo prrlado maior da ordem chamado, <'m 
1774, para o co11vento de Nossa Senhora do Je$US de 
Lisboa, onde C'nlão muito Gorcciam as scicncias e le
tras, por virtude do incremento dado pelo illustrc Ce
naculo. 'l'evc n'esta, como Clll outras occasiõcs, de 
sacrificar ao dever da obcclicncia a predilecção que 
sentia pela vi<la asretica e retirada. ~omeado mestre 
de pbilosophia, dcs<'mpenhou dignamC'11te l1$ funcções 
d'csse cargo, até que, tendo a ordem obtido do go
verno dei-rei O. José que se lhe mandasse C:ntregar, 
para orgai1it-1nt' um 11ovo coll<'gio <'ffi Evora, o que 
fóra cios exti11ctos jcsuitas com a denominação do Es
pírito Santo, para elle foi tran~fC'rido fr. Caetano Bra11-
dão cm prineipios de 1777, conferindo-se-lhe a rcgcn-

eia de uma das cad<'iras que deºº''º se estabeleceram. 
Ahi, como em Lisboa e nas mais partes onde assis
tira, continuou a couc;.iliar a g<'ral estimação dos que 
por qualquer rnoclo !'C lhe apro~irnavam ; estimação de
vida ao seu m<•rito reh•,·ante e cornportameoto exem
plar: com quauto clle flzcs1'e int<'riormcnte mui pouco 
caso dos applausos e attenções qul' lhe prodignlisa
vam, não só pelo espírito de humildade christã que 
n'clle prepond<'rava, mas porque era, como já dic;sc
mo~, eni extremo apaixonado da clausura e do rcco
lhin1<'nto. E tanto assim, que, por toclo o tempo que 
foi morador em Li::;boa, raras vezeg !laía do co11v1'11to, 
como em Ernra do collegio, não sendo visto mnis que 
no exerricio dos minil'lerios sngrados, principalmente 
do pulpito, a que c·ontinuou a dar-se, supposto que 
com mais moderaçflo. 

As franquezas e immuoidad<'S c·oncedidas aos que 
nas orde11s mona!'ticas exercitavam o magistcrio ·ou 
a prC-clica, jc"1mais o dispen1:=aram dr ~cr exactis::;imo 
no cumprimento dos deveres da regra , acompn11hando 
sempre, e em tudo, os actos da eommunidadc. 

Animado sobre tudo de um z<'lo ardente pela sal
vaçflO das alma!;, sentia cm si dC'!:'rjos fervorosos de 
ir propagar ns luzes do erangelho uas trc,·a::: da gen
tilidade. Estes o levaram a pedir para ser incluído em 
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uma missão dC' catethistas, que a sua ordem dcsti
Mra e11Yiar ao reino de Angola cm 1778. d prelado 
mostrou acquic;;ccr ás suas rogaLivas, e n'essa confor
midade rciu para Lisboa, a prel'arar-se para o em
barque; mas aquclle retirou-lhe a concessão quando 
e:;tava pre;;tc~ para a partida, dizendo-lhe que a co11-
grC'gação ha\·ia aqui maior necessidade do seu scrriço. 
TeYe, pois, de rc:;ig11ar·s<', desistindo por então do 
seu propo:;ito .. \ Proridencia, que lh'o embaraçam 
n'esta conju1wlura, rC'serrnra-lhc para mais tarde a 
satisfação d'ellc, enviando-o com caracter mais au
gu:;to, e podcre,; maifl amplo:;, para centuplicar o pro
Y<'ilo de suas apostolica::1 facligag. 

lku11ido o capitulo da ordC'm em abril de 1780,.foi 
de noro ma11dado para o collegio de E\·ora para ahi 
ensinar theologia; em cujo magi:;tcrio conti11uou n'csse 
a11110 e nos ~<·guinLes, até ser-lhe conferida, no de 
1782, a juliilaçf10, s('gundo os estatutos claustraes; 
mas coro ouriga(:iiO d!• leecionar ainda por algum tem
po, cm qua ntos(' nüo provia o cargo cm sujeito idoneo. 

N'esta si tuaçfto estava, qua1ido impensadamente lhe 
chegou a l•:vo1·a o avi:-;o de 2 de agosto ele 1782, pelo 
qual a rain ha 1). lllaria 1 lh1.1 ma11da,·a participar a 
eleição que d'dlr, íl;1,p1·a para bispo do Pará. Qual se
ria o effcílo que <'~ta nova produziria 1fo humi lde fran
ciscano, que só su,-pirava (como tantas \·ezes dissera 
e e:-crl'Vlt1·a) por fugir ús honras e. clistiocções elo 
mundo, atabanclo dC':;cançado no cantinho da sua cel
la, e qu(', rom \·crdadC'i ra modc::;tia christü, confiava 
tf10 1>ouco ele si? \·al'illou durante alguns dias sobre 
:-e de\ ia ou 11üo acceitar um t•ncargo, cuja responsa
bilidade haria por i11<·0111pararclmcnte superior ás pro
prías íorça:;: porrm, tendo consultado o prelado e 
algun~ rrd<•::ia::tiros seus amigo~, achou-os accordes 
110 dictame de qut' llw eumpria obedecer; risto que, 
nüo han•111lo nwio ou razão humana a que pode~sc 
allribuiMe <':'la d<•\·açiio, se dcria tomar Jizíam) por 
\'Ocaçito dC' Deus. \1•1·l•itou poi:-;. 

Conta-::e qul' ao d1rgar ú c·orte, iodo ao paço agra
deeer á ~olwrnna a nH·rtê recebida, lht' dirigira, no 
acto de h<'ijar-lht' a miio, as palal'l'as SC'guintes: • <'· 
ohora, vo:::sa mag-<'slade fica responsarel perante Deus 
pela (',:colha quP dl' rni111 fpz pam indigno bispo do 
Parú ! • A estas phras1•::; s ign i lkat i l'i1S, e p1·ofl'rídas com 
b accP11lo dP urna intima <' profunda con ricção, a 
rai11ha 11úo pôd<' d<' ixar de mostra1·-se cornmovida; e 
dando-se por :-<atisft•ita, 11ron1Pll<'u-lhc que o ajuda1·ia 
en1 tudo o que d't%t dt'IH'IHll'sl'e. 

Perl!•trado da r:o. t<'ll:>f10 (' alrance dos de\'erC's que 
r·o11ll'ah ira, o 1101'0 pa:;tor ;:ó S<' ocn1pava desde <'11· 
tflo rias <·oisas i11h<•1·1·11l<'S ao <h•scmp<'11ho da sua lüo 
('[pvada quanto <•spinhoga 111i::süo. •Se at(• agora ,di
zia <'lll'' u111a pohl'e almi11ha me CLJ:'larn lauto a li
war tio,: pPrigos que a C'l'l'ram para a e11tre~ar ao meu 
Creador. 'Ili" fnrl'i <rac1ui <'m dia11I<', 1<•11rlo de lhe dnr 
conta ele 11111 trw 1t1·a11d<' 11unwrn d'rlla=- ! k:;u,: ! qm· me 
l'Í11to afo1rn<lo 1·111 uma t[lo amargosa e lri~te rC'ílrxüo ! • 
Pro1·urando, poi:;, i11formar-st• minw·io,:amC'ntc das nr
te:;siclatlt',: <':'piritua1•s tio rrha11ho qu<' a Prorid<'nl'ia lhe 
conliára, ü :::ati:-farf10 C' n•nwdio d'cllas em·ami11ba\·a to
dos o~ cuidado,: c1ut' outros l'llllJl'<'garn rm tars circun
i:tancias 110,: pr<'1•aros, 11fto dir1•111os do luxo, mas ainda 
das rnais simpl<'" rominoclidad<'s tC'rnporaes, que C'lle 
<i<·IC'stant, 1·1•pc•lli11<lo quae:;qtwr co11selhos qu(' C'm ron
tral'io lltt' ;:11g1t<'ria111 a li ,:011ja, ou a amizade o1Ticio$a, 
f'Ob os t·ostumaclo::; prt'tPXtM rir dt'crncia e de estilo. 
Ba~lar<i pal'a prora a srgui11tt· anr1·dota famil iar, con
tada pC'IO ,:('li hiogl'apho, r <·;11·aclrristira C'm summo 
~rau do rspirito ti<' ah11Pgar~o e polin•za cvangelica 
que n'd lr r('inara: ., ,\C'lrnndo-rne ldiz aqu<'lle) um dia 
na flua ('C'lla, quando ~e tratava dos pl'rpa rativos para 
a viagem, llw 011\'i estar enrornnwndanrlo umas fl. 
vrlas de :iro pal':i o~ sapa tos; r di7.('ndo-s<'-lhe que 
havia umas de 250 réis, rC'pl icou: - Se não se aclta-

riam de '120 réis? - e que, quanto a meias, não que
rendo acccitar algumas de seda que lhe davam, as 
maadára fazer de linha crua. parn depois as mandar 
tingir. Isto dizia, apesar da censura e enfado de certo 
rC'ligioso que csta\·a prcs<'ntc, e que lhe reprovava si
milbantc esca:,;sez, allcgaodo-lhe exemplos do contra
rio. • E note-s<.>, que estas Íl\'l'l~s com que desembar
cou no Pará foram as de que usou por todo o resto 
da rida, s<.>m júmais possuir outras. 

Todos os seus pen~amentos e l'Uidados tinham por 
llto exclusiro o melhoramento dos costumes e o bem 
espiritual do rehanho que a Pro,·idencia lhe con6úra, 
mediante a reforma do clero, que de\'ia ser essen
cialmente instruído e bem morigerado. No seu enten
der era de muito menor i11f('lic-itlade para a cgreja a 
falta de sac<.'rdotes, do que haver um grande numero 
d'clles ignol'a11Les e \'iciosos. «:.\unca a cgr('ja foi mais 
bclla e formosa aos ol hos do eco (dizia) do que nos 
primeiros doi!\ scrulos do christianisrno; porém ob
SCl'VO, que nunca fo i mais pob1·e e dc!\pr('zívPl ·á vista 
da prudcucia da car11e. Deus quer ser adorado ('m es
píri to e verdade; co1·nçôcs humildes e puros formam 
o objeclo elas suas mais arnaveis complacN1cias; e a 
pompa do C'U ILo ex terno i:ó. trm merecimento a seus 
olhos em quanto 6 degrau por onde a nossa fraqueza 
sóbe a ellc." Estas rnaxima1S haviam-se radicado pro
fundame11tc no ~C'u C'spil'ito; e conrerleram-se em re
gra invariavPI cio fi('U proeedimento por todo o tempo 
que exercitou o ollicio pa$loral. 

Corria, cntn•tauto, <•m noma o prore:::so da sua 
confirmaçfto, rujas bulias llJl' foram <'xpedidas em ja
neiro de 1183. ~a(.?rou-sc cm 2 d<' fe\weiro seguiutc, 
e depois de tratar com o gorrrno cm succcssivas <' 
instantes reprc~cnta~úC's tudo o que lhe pareceu ne
cessario p~1ra a rt':;lauraçüo da di!:riplina, e para a 
mantença e ap<•rfpir,oanwnto do scminario dioce~aoo, 
onde ria a mais firme rscora da rduraçfto do rlero, 
partiu, C'm fim, para o S('U bispado, largando da barra 
de Lisboa <'m fins de agosto do nw:::rno anno. 

(Co11tinua1 hNOCJ;NCIO FR.H<CISCO DA Sll.\'A. 

f 

C.\l\T,\S .\ l1.\L\ SE~llOJ\A 

AS PEDnAS PHECIOSAS 

Jrnagicw v. C''\(' . quC' nm rhimico namorado 1quc O$ 
proprios l'ltimieos tamhC'rn podem !\C'r Bernardins l\i.
iJC'iros e Pl'tl'arc·a:-) ri11ha dt•pór aos pé::; da sua amada 
um ramalh1•tc d<' 1wdrns pt·t•<·io,;a,-, rduzcntcs como 
ol har dt• arrhanjo, translutidaii C' límpidas como a la· 
p:rima que ~C' h<•loita na!' palpdirns da donzella que, 
p!'la p1·inwil'a

0

\'<'Z, prantPia ~auclacles cl1• ooiro ausC'nle. 
Imagine> ainda, ~1· lauto 111(' apraz, que era r. cxc. 

a do11a do~ pen..:ar<'s do no~~o rhimit·o (q11nd Deus 
ni·ertal, porqur a1non•s de' rhimico hão de st•r coi"a 
pro~aira . 

Re$po11da-me com a c·o:;tumada eandura, que lht• 
me tão hem. 

Ou<' faria \'. C'Xr.? Pl'rft•ríra a lionina do prado, go
IC'jando ainda orral ho da:; p<~tala~ mimosas? Quizera 
a nlC'$ a ílori 11 ha gc•11 t i 1 que ~<' 1i11~C' com as eôres da au
rora? Escolhfra a ro:;a, o jasmim, ou o rraro a re
ccnd C'r arnmm; inPhria11t('s? Dis,;era aca~o eomo o ma
vioso auctor de D. Jrtymr', qu<' anteR clt' tudo: 

••Os craros a lt i\'O~, as rosas singelas?" 
' Para que C'stú v. ('X('. a fi11gir ind('cisõC's? Se cu a 

leio po1· d<'11tro l' por f<1ra ! llem SC'i que prl'ferira o 
presente do d1imi!'O, ro111 sC'r ele um rhimico. Pois 
se o diamante é tiio hello como os SC'us reílcxos \'C'r· 
tigioosos e flatanicos ! Pois se a saphira e a esmt•· 



ARCIIlYO PITIOUESCO 103 

ralda tem um sabor oriental que encanta e arrasta! 
Pois se a ametbista e a granada trazem á lembrança 
os esplrndorcs exlinr·tos da Alhambra a donairo::;a, 
di' Cordora a soberba! E depois, que de bellezas n'a· 
lluelle brilhar incousutil ! (,!ue de l:Otnbinaçü1·s mara· 
,·ilbosas e exlalicas ! Agora, urna gri11alc.la que que
hl'úra os olhos ao proprio Ghil·la11d1.1jo; logo, um col· 
lar, como a poule de lliallo 11u11ca riu outro; hoje, 
um cinto ondea11tr, tri\'ac.lo de 1wc.lras preciosas, como 
J)iana , a rnçadora, nuuta si.rn hou; á111a11Lrf1, um tou· 
rac.lo mag11ilico, toucado de odalisca t!ujas t1·a11ças são 
::t•rpe11tl'S negras que se enroscam cm rnllas de pyras 
de diarnat1ll'. 

~i10 rll'ê!lll' ! 11f10 rwguc ! minha senhora. Quem po· 
ileria rl'SÍstir ao brilhar, ú embriaguez d'aquclle ra· 
111al11cll' oly111pico, que a propria A111ph ytrile invcjára 
en \'Olla 110 ecu rna11to de espu11m e raµor·c·s? 

As pL'dras preciosas süo como as aguas da foute de 
.\retbuza ; 11u11ca ~e polluem, aulcs cada rcz fulguram 
mais. lll•sistir ao ramalltete que· tornei a liberdade de 
imaginar íôra tc11tear o impossível. Seria mais faciJ 
que um A111 phyão par·asse a roda do tempo com seus 
ranlicos, do que harpr um corai;ão de mulher 11uc rc· 
~isti~st• ao brilho fatídico das pcc.lras preciosas. 

'.\las SP '" exc. soubt•ssc que aqucllcs c•splcudorcs 
l'ram artificiaes, e que a müo ousada do ho111crn ai· 
ra nçúra imit ar e ogualar a uatur·l-ztt, cmprega11do sub· 
:-talll:ias 'is; se soubes~e que o ramalhei<' 11üo era 
1111ico, (' <1ue qualqul'I' aldeü, por mais rude e brouca 
llue fOSSl', podia tarulicrn adornar-se com os 111cs111os 
Jiama11l<'s, aposto já u111 cou tra mil qur r. rxc. ,·olt arn 
dt~ 11ovo aos cravos altii•os, ás l'osas sinyelas, (', como 
;i Galalhéa antiga, en1111oldurara o l'Ot'lo gentil <' for· 
moso c•m uma grinal1la de flores a tlesalarem-:>e em fes · 
tüc:; maguifi l'os. 

\'endo-a as::: im lilo bclla e trio ca11dida no meio da 
hcll<·za e da C'ancl idcz, ('U diria como o poeta: «Et 
/irgit ad salias. • 

li 

.A coloração das pedras preciosas provém dos O:\i· 
dos mctalliros que cutram ria sua com1>osição. 

Já n\ pois, v. exc. qul' a rcprodurçào mo au
ciada pelos clrimicos, e ti10 noci,·a á' senhoras c1ue 
virem na opulc11cia e 110 fausto, clept•ndc só de cris
tallisaçào, ljUC t\ O Y.erdad<'il'O fulcro d'ei;le prolJIC'lll<l. 
Ali! mi11Lra sen bora, a seic11cia 11f10 reconheci• lidal · 
guias. A scil•ucia é a republica, 011dc o diamau le vale 
tanto como o carrão da rozi11ha ! Pr1"<·orn·l'itos de casta 
não se cnco11lrarn aqui. ,\ ameluista é chimicame11t1· 
egual ao grilo de areia H·nue e e11reri,i\J11hado que o 
rcnto arroja ao mar, ·e que a onda traz 110 seu rega1:e 
de espuma, poisa11do-o na praia, para o lerar depois. 
,\ 11atureza 1•s1á-11os dando con1i11uamente liçôl's de 
moralidade. Assim as souhc,;scmos apron•itar! Por 
isso disse algul'm que u111 homem i111 cl ligc11lt· é um 
nrscio t:rislalli::iUdo, assi 111 como '" t•xr. é o cristal da 
uclleza. 

111 

E porque nf10 julgul' , .. rxc. que lhe C'Stou a dizer 
liso11jarias rüs, que dP tt'rlo odria, e que• me atediam 
sempre <' q11a11d 111éme, vou-me já ao assumpto d'e:;ta 
caria, que é muito iutere::santc, apcsm· de cu Sl'r sus· 
peito. · 

Para i·cproduí\ir artifü;ialmonte as prdrns pr<'CÍO:\aS 
o que rc::la fa.wr? \'ejãmos 1:01110 se formam os nii· 
11cracs nos seios da ll'rTa prórida, e imitemos. :\a 
imi.taçi10 da natureza c:;tú o poderio do homrm. 

E sabido que as pcd.ras preciosas t>nco11tram·sC' pri11· 
cipal111e11tc nos sítios do globo mais eo11frangidos de 
erupçüts rnlcanitas, uas fl'11Jas Lriarll1•s por 011dr a:1 
!aras se cscoaram, e 11as sublcrai;ücs que modifka· 
ra111 a estructura do globo, trazendo ú superfü:ic os 
mat<'riaes lalion1dos 110 i111r rior. 

D'estas ousen ações ::;e c011cluiu qur a c ri stalli~ação 
pro\ iuha da aeção do calor central. 

Mas se as forças eolorifieas actuaram, é pro,·ayd 
que a elel'lriciJade tcrrrstrl' 11ft0 fica:1se impa$siH'I, 
e, portanto, a quc•slão rac-sc com pl iea11do. Alargam· 

Pois, mi11lia senl1ora, tah·ez não \'t•11ha lo11gr o tempo se os limites, até que rt11l1am estudos ulteriorc•s e 
1•m que a sua Lellc•za H' lia de unirá Lclleza do carn· mais detidos a re::-triugil-os dl' no\'O. 
po, para fugir á vulgaridade, que é a 111olcstia de U1·spreza11cJo, porém, a ati;llo rl<'<·lrir·a, cuja e~
ciue rnnis nos rrcciá111os, e que mais grassa (•ntrc i:;e11cia é quasi tomplc1a111c11tl' destonltl·c·ida, e all1•11· 
nós. tlr11do só ao <·alor, tenlou-sc rl':;ohw o prohll.'nrn i;ul,. 

Ora eu lhe YOU coutar, cm que peze a '" cxc. lll l'llt•11do as mall'1·ias pri111eiras a tPrnpcratura:; c11or-
~aue pc•rfeilamenle que as pedras preciosas são mes. 

l'Omposlas de muitos torpos dl'fi11ido · e conhecidos, O carrão 1·csi!ltiu impaYido ás prornçües, d'ond1• 
o::; q uacs, sendo agrupados co11 re11 ien temente, podem, saiu, nllo com a tancJitlez da i 11noce11cia, sc•11fio com 
pela sy11thcse, IC\'ar o homem a riv;:disar co111 a ua· o 11egrnmc da mais feroz «011turnacia ·c'da mais ob-
lurcza. SI i11ada perritC'. 

De$Cl111<'C, porém, que o probl<·ma oâo é Ião facil U sabio e rcsp1·i1ard EbPlmeu tnwidou a alumi11a 
l'Orno se lhe afigura agora. O mal 11ão é muito grare, de mil modos, cada qual mai~ <'llf!<'llho::o, e oh1c1c• 
l' a 11a1un•za 11üo desn r11para assim os seu:; roros mais cristal's micros1·opiros de <:s111irnlú<1s de per idoto, de 
qul'ridos. co1·i11done, etc. 

?\ão ba::ta associar entre si os eJcmeutos; que, cm (J s1'. Ebl'lmen dissohia a alumi11n «Om oxidos 1111•· 
,ez de pedras prel'io:;a~, o!Jll•riamos t[lo sómente ma- talliros come11il'11lt·s 110 addo horico, 110 acido phos· 
lerias hroncas e i11fol'n1<•s, corpo:; que os chimicos phorico e em c<'rtos pho,;pliato:;, e IC'\;1ra o mi:>to a 
d1aman1 (l/llOl'jJhOS1 porque JlflO ll' lll fórma cldioida. Ullla tempCratUl'tl rJC'rnda. (),; ÍU1ldt•11((•,; \ Olil lÍlisaYalll· 
I~ 11ccessm·io attcnder ú cri stalli~ação, a essa força ~<', e a cristallisação tia alu111i11a opernl'a·se regular l' 
ignota e ll1 )Steriosa, que é a forra t•ital, u alma dos lcntarnr11tc. 
mincraes. Assim o homem, ante'" de recc•bcr n ccn· Os srs. de Sé11armont e Gaudin oliti,·C'ram i dcutico~ 
telha da Di' i11dade, era inanc e S<'lll vida. A cristal- re:1ullados, operando do mesmo modo. 
lisaçllo é o Promcthru niararilhoso do rei110 mio l'ral. () sr. Becquercl 11f10 dl'Slll'l•zou a l'll'l·tricidade para 

(,!uasi todas as pedras preciosas si10 constituitlas de allcodcr sóml'lll<' ao calor. 
materia con1rnum. li a mais de trinta a11110:> cxperinw11tarn este i;auio 

O diamante é carrilo crislallisado: a amethista, o rm1u·egando a clectricidaJc de fraca t11n!'ftO: ma3 tra· 
cristal de rncha ou quartzo hyali110, a ai·e11t11ri11a, a ualh;11a dcbald1', qur 11t111ca e11co11trou coi:::a que se 
conialina, a calcedonia, a ágata, os jaspes, si10 o risse. Pois 11 f10 dc·sanimou. Eil-o 11ornmc•11lc ú obra , e· 
oxido de sillicium , ou sílica, arl• ia cristallisada; o rubi, <l'r,;ta Ye7. com pr·ospcra íor1u11a. Usando a electrid
a esmtralda, o topa:.io. a saphira e o corí11do11e, são dado de forrt•s l1•11sõe$, obtcl'e opalas magnificas, que 
argila, süo ferrugem de alumínio, mas ferrug<'m cris· ri,·alisam tom as natura(•,;. 
tallisada. 1 A opnla é a sílica hydratatla, é areia combinada 
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wm G{JlW.. Esta pedra, assim como a l'esinite e a gey
serite, são soluveis em pota:;sa concentrada. 

Fundando-se n'esra propriedad<', e submcttendo a 
dissolução ao esforço de uma pilha de quarenta pa
res, esforço que durou dois dias, o sr. Berquerel al
cançou urna opala do tamanho de um ovo de gallinha! 

O distincto chimico pas:-:ou drpois á alumina, mas 
aqui, força é dizei-o, a cxpericncia ni10 lhe saiu a 
preceito, posto que obtivesse uma sulistancia dura, 
muito similbante ao quartzo. 

IV 

Fôra fastidioso, e sobre ÍUi;lidioso ioutil, estar cu 
aqui a expor os processos empregados n'estas expe
ricncias. Devo, porém, accrcscentar tão sómente que 
os resultados obtidos p<'los srs. Ebelmen e Bccquerel 
são mui notaveis, e mostram que a natureza é múl-

tipla em todas as suas energias crradoras. As forças 
modificam-se, conspiram para o mesmo fim, seguindo 
lei;; harmonicas. 

É, pois, muito prornYel que as pedras pr<'riosas fos
sem produzidas tanto pelas aq;ües calorificas, como 
pelas acções clrctricas. · 

A experiC'ncia quotidiana e diuturna, e as iuducções 
gC'ologicas dflo-se as müos, e talrC'z nüo vc11ha lo11ge 
o dia em que as lindas e tão invejadas c1·istallisações 
naturacs sejam innocentc brinc1u!'dO para a scieocia, 
verdadeiro dPsafogo de d1imico abOJ·rido e meren
corio. 

Será esse lambem o dia em que v. cxc. ha de amal
diçoar os teimosos iorC':;tigadores que roubaram a 
melhor propriedade das pedras preciosas, qual é a 
de ser<'m raras. O luxo ganha1~.i <'m extensflo, mas 
perderá cm aristocracia. Quando em arrayal íestivo, 
quaudo cm fogaça sertaneja, as aldeãs salt:ll'cm na 
dança vertiginosa e animada, descóraudo com o ru-

Pégaso marinho 

bor <las faces as lindas e mimosas côr<'s das pedras 
preciosas, talvez que as flores carnpcslr<'S, essas pt>
rolas da vegetação, tomem o 11eu logar na catrgo
ria da belleza, de que foram rxpulsas drsde que a 
innoccncia da edade de oiro al'abou na vel!Ja Grecia. 

A civilisação levar-nos-lia outra vez á poesia d'onde 
nos arrancou; a sciencia positiva ha de rl'habilitar as 
flores. 

E v. exc., que é portiza. de alma, ha de ap
plaudir. 

Eu de mim, obreÍl'o obscuro e convicto do progres
so, seguirei o exemplo dt' v. <'XC., porque, 110 dia em 
que a cbimica houver composto todas as pedras vrc
ciosas, a sciencia andou mais um grand1! passo. 

A. Oson10 OE 'v ASCO!<Cl!LLOS. 

PÉG.\SO M.\Hl~llO 

Este peixe lüo singular, ao qual lambem se dá o 
nome vulgar de esco,.piâo-voador, ou dragoeira-ma
rinha da !lulia, foi denominado por Cuvier, na lin
guagem scicnti6ca, ptero"is volitans. A11tcriormen1e 
designava-o a scieocia com o nome scorpcena voli· 
tans. 

Aquelle celebre naturalista, que foi uma das maio
rrs illustrações da França n'c!'tc seculo, e ao mesmo 
tempo um dos mais aurtorisados legisladores do reino 
animal, separou este peixe do genero scorpama, a 

quC' alé então pertencia, por ter as barbatanas dor~ 
saes e pcitoraes extraordinariamcu tc compridas. D'esta 
circuustancia lhe proveiu o uomc pteroi·s, que signi
fi ca alado. 

(~ notavcl este peixe prla vh·eza e bonita distribui
çüo das côrcs, e pela sua fórma exquisira, e a certos 
respciros elegante. :\a parte superior 110 corpo tem 
unia côr que parece uma mistura de vermelho e par
do, a qual se vac tornando mais clara e des,·anecida 
á ma1wira que desce para o rentre. Todo o corpo é 
riscado em listas transversars da 111esma côr muito 
mais carregada. As escamas são pcqurninas, quasi re
dondas, e dispostas como telhas em um telhado. As 
barbatanas são róxas l~ brancas, alternando-se estas 
duas côres em mauchas quasi regularrs. 

Vive este peixe nos rios e lagos de agua doce do 
Japão e das Molucas; porém é pouco con1mum. Ali
mt•nta-sc de peixinhos, e, quando é pers<'guido por 
algum inimigo aquatico, íog<', ora dando saltos íóra 
da agua e voando por espaço~, ora mrrgulhando e 
nadando de norn. A grandC'za das harlJatanas peito
raes pr•rmillrm-lbe esl<'s saltos e roos. 

Tem a carne branca, dura e saboro~a; pelo que os 
babitantrs das ~lolur.as lhe cha111am lialliom, que quer 
dizer pcixe-perú. 'rodaria, os 11:.1turaes d'estas ilhas, 
por effeito de certa superstiçflo, 11flo íazem uso d'ellc 
nas suas cozinlias. Nüo succcdc o mesmo no Japão, 
011dc o comem e é apreciado como um cios pcixt's 
mais delicados que se criam nos lago~ (' 1·ios cl'aquelle 
imperio. 1. o& Y11.11e1< .. UAn11osA. 
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